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Diretoria de Pesquisas – COAGRO/GEAGRI

LSPA
Dezembro de 2018

Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola

Pesquisa mensal de previsão e acompanhamento
das safras agrícolas no ano civil

Diretoria de Pesquisas  DPE
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Produtos investigados

Algodão (caroço de algodão), amendoim, arroz, 
aveia, centeio, cevada, feijão, girassol, mamona, 

milho, soja, sorgo, trigo e triticale

3º Prognóstico
Cereais, leguminosas e oleaginosas

Brasil – Produção safra 2019

233,4 milhões de toneladas

+3,1% em relação a 2018
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3º Prognóstico da Área Agrícola Nacional, para 
2019, dos principais produtos agrícolas.
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3º Prognóstico da Produção Agrícola Nacional, 
para 2019, dos principais produtos agrícolas.
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Comentários: O plantio de verão se adiantou em

alguns estados. As chuvas em 2018 começaram mais

cedo, ganhando força a partir da segunda quinzena de

outubro, com os produtores aproveitando o aumento

de sua intensidade, para iniciar o plantio, pois

propiciaram condições adequadas de umidade no

solo. Recentes notícias têm vinculado informações

sobre a queda do potencial produtivo das lavouras, em

alguns estados acometidos por falta de chuvas.

Contudo, ainda é cedo para avaliar a extensão e o real

efeito desses danos na produtividade das lavouras.

3º Prognóstico – Soja (em grão)
118.779.088 t      +0,8%
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Comentários: Apesar dos preços atuais

encontrarem-se em patamares

superiores àqueles praticados na época

da decisão de plantio da 1ª safra em

2018, os produtores não devem

aumentar muito os investimentos nas

lavouras do cereal na safra verão, uma

vez que a prioridade de cultivo deve ser

a soja, em função da maior expectativa

de rentabilidade para a leguminosa.

3º Prognóstico – Milho 1ª safra
26.403.574 t      +2,6%
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Comentários: Na safra 2019, aguarda-se

uma “janela de plantio” maior para o

milho 2ª safra, uma vez que em boa

parte dos estados maiores produtores

dessa safra as chuvas chegaram mais

cedo, permitindo o plantio antecipado

da primeira safra (verão).

3º Prognóstico – Milho 2ª safra
61.820.331 t      +11,1%
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Comentários: O Mato Grosso estimou uma 

produção de 3,6 milhões de toneladas, 

acréscimo de 13,7% em relação à safra 2018, 

devendo, somente esse Estado, responder 

por 68,9% da produção nacional. Grandes 

áreas disponíveis, especialização e elevada 

tecnologia nos cultivos, bem como clima 

mais estável no bioma Cerrado da Região 

Centro-Oeste, comparativamente a outras 

regiões, transformaram o Mato Grosso na 

principal Unidade da Federação 

cotonicultora do País. 

3º Prognóstico -Algodão herbáceo
5.257.907 t +6,6%
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Comentários: Preços pouco 

compensadores têm desestimulado os 

rizicultores a cultivarem o cereal.  Estima-

se para a safra 2019 uma redução de 6,6% 

na área plantada.

3º Prognóstico –Arroz (em casca)
11.169.091 t      -4,8%
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Comentários: Preços pouco

compensadores estão desestimulando

os produtores a cultivarem o feijão na

safra verão. Além disso, o clima já

reduziu a produtividade das lavouras

em 8,0% no Paraná em dezembro.

Estado que apresenta 16,0% na redução

da área plantada com feijão 1ª safra este

ano.

3º Prognóstico – Feijão 1ª safra
1.350.528 t -10,8%
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Comentários: A área a ser colhida em 

2019, 1,5 milhão de hectares, apresenta 

aumento de 0,3% e o rendimento médio, 

de 1.541 kg/ha, foi estimado com retração 

de 15,1%, em decorrência da bienalidade 

negativa da safra, pois esta espécie 

alterna ano de alta com ano de baixa 

produção. O ano de 2018 caracterizou-se 

como de elevada produção. 

3º Prognóstico –Café Arábica (em casca)
2.292.234 t      -14,9%
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Comentários: Embora a área plantada 

apresente retração de 8,8%, a área a ser 

colhida cresce 1,5% e o rendimento médio 

aumenta 0,3%. 

3º Prognóstico –Café Canephora (em casca)
913.444 t      +1,5%
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 | Dez 2018
226,5 milhões t.

Cereais, leguminosas e oleaginosas - Total Brasil

Produtos 
investigados

Algodão (caroço de 
algodão), amendoim, 
arroz, aveia, centeio, 

cevada, feijão, 
girassol, mamona, 
milho, soja, sorgo, 

trigo e triticale

Nov 2018
227,3 milhões t.

2017
240,6 milhões t.

-5,9%

-0,4%
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Estimativa da produção Agrícola Total - Brasil
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Fonte: CPTEC

JUN/17

DEZ/18

NOV/18

MAI/18 JUL/17
AGO/17

SET/17
OUT/18
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Comentários: No presente mês, a estimativa da produção caiu 0,1%, resultado de pequenos

reajustes nas produções de Tocantins (2,6%), Maranhão (0,1%), Minas Gerais (0,2%) e Goiás (-1,5%).



D
ir
e
to

ri
a
 d

e
 P

e
s
q
u
is

a
s

D
P
E
  

 |

Distribuição por safras da produção de Milho

Total: 81.364.535 t

Milho 1ª

31,6%

25.743.077 t

Milho 2ª

68,4%

55.621.458 t

Variação Anual: (-18,3%) Variação Mensal: (-0,6%)
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Comentários: No presente mês, Goiás reavaliou sua estimativa de produção. A produção, de 1,6

milhão de toneladas, declinou 7,1% em decorrência da retração de 9,1% na área colhida, apesar do

aumento de 2,2% do rendimento médio.
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Comentários: Os principais ajustes negativos, em termos de volume de produção, foram influenciados,

sobretudo, por São Paulo (8,1%) e Mato Grosso do Sul (3,6%).
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Distribuição por safras da produção de Batata

Total: 3.847.037 t

Batata 1ª

42,5%

1.636.737 t

Batata 2ª

30,7%

1.182.000 t

Batata 3ª

26,7%

1.028.300 t

Variação Anual: (-10,1%) Variação Mensal: (-1,9%)
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Comentários: Minas Gerais, responsável por 25,2% da produção desta safra, reavaliou suas estimativas este mês,

informando uma produção de 411,7 mil toneladas, declínio de 25,6% em relação ao mês anterior. A área plantada e a área

colhida declinaram 22,1%, e o rendimento médio foi reduzido em 4,5%. Em função do nível de preços do produto, é possível

aos produtores retardar ou colher suas lavouras antecipadamente. Dessa forma, a decisão de ampliação do plantio e/ou

mesmo da colheita, ao longo do ano civil, é decidida pela oportunidade.
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Comentários: Em função do nível de preços do produto, é possível aos produtores retardar ou colher

suas lavouras antecipadamente. Essas variáveis, muitas vezes, dificultam os levantamentos de campo,

podendo não ocorrer a adequada identificação das três safras.
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Comentários: Assim como na 1ª e 2ª safra, em função dos preços do produto, os produtores retardaram um pouco a

colheita, alterando a disposição das safras ao longo do ano.
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Distribuição por tipos da produção de Café

Total: 3.593.165 t

Café arábica

75,0%

2.693.622 t

Café canephora

25,0%

899.543 t

Variação Anual: (+29,4%) Variação Mensal: (+0,5) 
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Comentários: Em dezembro, São Paulo elevou sua estimativa de produção em 2,6%, acréscimo de 9,5 mil toneladas ao

informado no mês anterior. O Estado é o segundo maior produtor de arábica do País. A produtividade foi a maior desde

2002, quando se passou a divulgar café beneficiado ou em grão. A produção mineira deve alcançar 1,9 milhão de

toneladas, ou 31,5 milhões de sacas de 60 kg, figurando como maior produtor do País.
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Comentários: Em dezembro, houve reavaliação da produção do Espírito Santo, sendo estimado um

crescimento de 2,0% em relação ao mês anterior. A produção capixaba foi de 591,5 mil toneladas, ou 9,9

milhões de sacas de 60 kg. O Estado é responsável por 65,8% da produção nacional.
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Comentários: Face aos preços pouco compensadores da mandioca, muitos dos produtores optam

por deixar as plantas por mais tempo nas lavouras.
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Comentários: Nas regiões mais secas de Minas Gerais, a Pesquisa e a Extensão têm recomendado aos

produtores o plantio desse cereal, em detrimento do milho, tendo em vista sua maior resistência no

campo, sendo também mais tolerante aos períodos secos.

+34,0
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Comentários: Preços pouco atrativos, baixa liquidez e problemas climáticos têm frequentemente

afetado a produção do trigo no País.
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Comentários:

Comentários: Reavaliações importantes em Pernambuco (34,5%) e Bahia (63,4%), onde a introdução de

variedades mais produtivas e de ciclos menores, proporcionam entre duas e três colheitas ao ano, aumentando a

produtividade das lavouras.



D
ir
e
to

ri
a
 d

e
 P

e
s
q
u
is

a
s

D
P
E
  

 |



D
ir
e
to

ri
a
 d

e
 P

e
s
q
u
is

a
s

D
P
E
  

 |

Os dados do LSPA estão 

disponíveis na INTERNET 

através do endereço

www.ibge.gov.br

ou

www.sidra.ibge.gov.br


